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ESTÁ a Junta de Frégnesia 
da Ajuda, empenhada em 
levar a efeito muito bre­

vemente, uma grandiosa festa, 
cujo produto reverte rá. em a u· 
xílio das crianças pobres da 
nossa fréguesia. 

O espectáculo, segundo nos 
consta, efectua-se no Salão 
P ortugal, e constará. dum pro· 
gram:. variadíssimo, em que 
colaboram elementos de reco­
nLecido valor artístico. 

DON ítcleo Esperantista «An­
Lauen.,, recebemos alguns 
exemplares dum interes­

sante folheto que acaba de 
editar, nele colaborando ele­
mentos de grande valor na pro­
pagação da língua in tcrnacioual 
auxiliar. 

A pn·sen tau do os nossos agra­
decimentos pela oferta, faz,m>OS 
,·otos muitA.• sinceros, porque o 
prestimoso Núcleo progrida 
co1no é nosso desejo. 

-A S propostas do govêruo in­
Y"'\. glês contidas no projecto 

dll lei para destruição 
completa de todas as aglome­
rações c construção de novas 
habitações têm encontrado o 
apoio nu ân i me da opinião 
pública britânica. O projecto 
do govêrco tem apcnso os rela­
tórios de todas aa autoridades 
locais. Em cada zona foi criado 
um «Comité• consultivo, que, 
junto das autoridades, dará 
todos 011 conselhos de índole 
técnica necessários à boa exe­
cução dos trabalhos de destrui­
ção e r econstrução. 

ENCONTRA-SE bastante 
dooute, o r.osso es timado 
amigo Sr. Jo~é, Joaquim 

Lore:., sôgro dos Srs. capitão 
Comes Ma1ques e Carlos de 
Sousa, nosso querido amigo e 
colaborador. Ao enfermo, augu­
ramos um rápido restabeleci­
mento. 

CONTINUA bastante inco­
modado de sattdc, o nosso 
prezado amigo Bonifácio 

F ernandes, membro da Junta 
de "b'régucsia da Ajuda. 

Pelo seu restabelecimento 
rápido, fazemos sinceros votos. 

ESCOLAS E INTERNATOS 
Tem o nosso modesto quinzenano evidenciado o 

interêsse que lhe merece a instrução popular, parti cular­
mente no que d iz respeito às classes desprotegidas da 
fortuna, tão profusamente espalhadas pelo bairro da Ajuda. 

O artigo publicado num dos últimos. numeros e fir­
mado pela ilustre directora da Escola Maternal, a Ex.ma 
Sr.• D. Ilda Bulhão Pato, artigo escrito com a autoridade 
e vasto conhecimento que do assunto a bondosa senhora 
possue, é um curioso documento em que a sua autora 
demonstra de maneira irrefragável a necessidade de se 
estabelecerem escolas para a primeira infância, como as 
mais úteis e que, por assim dizer, constituem a base de 
toda a educação das crianças. 

Esse artigo suscitou as palavras, aqui também dadas 
a público, do nosso bom amigo e distinto colaborador 
Francisco Duarte Resina, que mais uma vez confirmou a 
sua bem provada dedicação pelas crianças, pondo ao 
mesmo tempo em relêvo o que relativamente a escolas de 
primeira infância se pratica no estrangeiro, e seria con­
solador ver adoptar em Portugal. 

Também, por minha parte, não regatearei aplausos e 
louvor a ideas tão clara e criteriosamente expostas, porque 
me encontro com elas de completo acôrdo. 

São as escolas de primeira infância, tais como as 
preconiza D. Ilda Bulhão Pato, preferíveis aos internatos, 
que afastam as crianças das respectivas famílias. Infeliz­
mente, como também S. Ex.3 acentua, em determinados 
casos, quando as famílias não têm moral nem capacidade 
para auxiliar e tornar profícuo o ensinamento recebido na 
escola, mais salutar será o internato, longe de pessoas 
que por incúria, ignorância ou maus costumes muito con­
tribuem para a perversão de instintos das crianças a seu 
cargo. E não só nestes casos, mas também naqueles em 
que a miséria impede as famíli as de manterem as crianças 
com a alimentação e os cuidados que a infância requere. 

Neste momento me interessa um dêsses casos. Um 
rapazito de 8 anos, cujos pais se finaram um após outro 
em curto espaço de tempo, ficou entregue á avó, pobre 
velha já próxima dos 80 janeiros, com todo!< os achaques 
próprios de tão provecta idade, e que, para se manter e 

(Conclúe na 2.a página) 

' \ 

Helena de ~vila 
MÉDICA 

Doenças das Senhoras e Crianças • Cltnica Oeral 
Largo Frei Heitor Pinto. 13. 1.0 

(Junto ao Chafariz de Belé m) 

CONSULTAS TODAS AS TARDES 

NO artigo A AJuda Antiga, 
do nosso estimado amigo 
e erudito investi.,.ador 

Sampaio Ribeiro, inserto ~o úl­
timo ntamero, saíram duas gra­
lhas importantes, de que pedi­
mos desculpa ao autor, e que 
cumpre rectificar. 

Na referência feita á. Rua 
Nova rlo Calhariz, deve ler-se 
A designação provém e não A 
designaçtlo porém. 

A cp•graf'P Travessa do 
Mata Pirztosaín também errada, 
porque a designação actual é 
Travessa de Marta Pinto. 

MU ITO em breve, teremos 
ocasião de publicar um 
belo artigo da autoria 

de D. Aurelia Borges, distin­
tíssima escritora e redactora 
da rovista «Portugal Femenino» 
que gentilmente so prestou a 
colaborar no nosso quinzenário. 

'[) EGISTAl\lOS com muito 1' prazer a reabertura do 
Belém-Club, que havia 

sido encerrado á. ordem dos 
bombeiros. A Direcção da pres­
timosa colectividade, aguarda 
uma nova vistoria ao seu Club, 
para assim poder continuar a 
dar cumprimento ao programa 
de festas que havia planeado 
na presente época. 

DIZgi\1 do Paraguai, que o 
adido militar nortt.-ame­
ricauo, capitão Frederick 

D. Sharp, que se conservou, du­
rante um mês, na frente de ba­
talha do Chaco, colhendo ele­
mentoe para uma história mili­
tar do conflito entro êste pais 
e a Balívia, fez um impressio­
nente relato das cenas de horror 
que testemunhou. 

Milhares de corpos estropia­
dos, massa informe empapada 
em saugue, abanJonados numa 
zona de 70 milhas ao largo da 
frente de combate-' diz o ca­
pitão ~harp - tornavam o ar 
quási irrespirável, através dos 
camr.osde batalha de Irindague 
Pimtba, depois dos recoutroR 
dos dias 8 e 9 de Dezembro do 
ano findo. 

O referido oficial fala da sua 
«Companheira de vú1 ios dias» 
-uma trágica visão de cadá­
veres, horrorosamente contor­
cidos, mostrando á. evidência 
um sofrimento indescritível, 
pelos sofrimentos, pela sêde e 
pela fomt>. 
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:--·LIBANIO DOS SANTOS···~ 
------- -

VINHOS E SEUS DE RIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENT E DO LAVRADOR 

••• • . ··· . 
ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ.DA • 

TABACOS E nOMrDAS 
Rua das Casas de T.rabalbo, 177 a 183 

LI S BOA 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
BREVEMENTE: Abertura do V lobo Novo, actualmente em preparação 

Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) ••• : 
~-·------------------------------

OBNEROS ALIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • .... , _______ ___.:. ___________ ... · 

ESCOLAS E I N T ERNATOS 
(Continuado da 1.• página) 

ao neto, conta apenas com as esmo­
las das pessoas condoídas por tão 
comovedora desgraça, e com o pou­
quíssimo que aufere pelos recados 
de que se encarrega e por alguns 
trabalhos, aliás penosos e impróprios 
de quem já não possue fôrças nem 
energia. Adora a criança, alvo das 
suas carícias, único enlêvo do seu 
coração; seria capaz de educá-la com 
esmêro e carinho, mas impede-a de 
cumprir essa missão sagrada a po­
breza que a cerca e a velhice que a 
impossibil ita. Sofre ao pensar na 
dôr que há-de vará-la 'no momento 
da separação, mas pede que, ao 
menos, lhe dêem a consolação de 
saber, na hora de fechar os olhos 
para a vida, que o seu amado neto 
não fica no mundo ao desamparo. 

Infelizmente, porém, um funcioná­
rio da Direcção Geral de Assistência, 
por quem fui recebido com uma ca­
tivante amabilidade, acaba de infor­
mar-me de que, por ordem superior, 
está suspensa a admissão de crianças 
em todos os estabelecimentos de­
pendentes daquela instituição. 

Tal medida, estou convencido de 
que não representa uma deshumani­
dade; deve obedecer a razões pon­
derosas de ordem moral ou financeira, 
que um novo regulamento em ela­
boração- segundo se diz- virá em 
breve esclarecer. 

Portanto, a não ser que a infini­
dade de casos, como o que acabo 
de apontar, se incluam nos de imi­
nente perigo moral, provado fica 
que não só para êstes e para os de 
anormalidade mental os internatos 
são indispensáveis. 

A população dos existentes dizem­
-me exceder actualmente a lotação 
prescrita, e talvez isso confirme em 
parte a minha asserção; mas julgo 
caberem aqui algumas considerações 
acêrca da maneira por que em tais 

estabelecimentos é feita a admissão 
das crianças. 

Todos sabemos que a nossa terra 
é o' reino da empenhoca: e que, num 
grande número de casos, é a reco­
mendação de pessoa amiga ou de 
influência e representacão que esta­
belece preferência para o deferimento 
de qualquer pretensão. E quantas 
vezes o indivíduo que recomenda 
ignora até se há inteira justiça na­
quilo que se pede. 

Não é raro também ver pôr em 
prática meios capciosos para conse­
guir informes menos verdadeiros, 
iludindo assim a fiscalização, embora 
escrupulosa, de quem tem a seu 
cargo verificar se o pretendente se 
encontra nas condições regulamen-
tares. · 

Não há muito tempo que ao meu 

CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOE NÇAS DA BOCA E DENTES 

Dentes artificiais - Corôas de ouro 
Pontes (bridl!e work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 2.0 - LISBJA 

Instalações eléctricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA --

T. S. F. 
Venda de aparelb'~ a pronto e a prestações 

Demonstraeões gratuitas 

PEDIDOS á Calçada d a Ajuda, 167•169, 
Telef. B. SSZ, onde serao atendidos com 

a máxima urgência 

conhecimento chegou o seguinte: 
certa senhora pretendia internar num 
dos asilos da capital um filho me­
nor. Alegava ser viuva, mas não 
dizia que o filho era posterior á sua 
viuvez, e que, por morte do marido, 
havia herdado alguns bens de fortuna. 

Como tais circunstâncias se opu­
nham ao deferimento da pretensão, 
e via assim dificuldade em se de­
sembaraçar da criança que a impedia 
de se entregar aos seus passatempos 
na mais ampla liberdade, valeu-se 
de pessoas amigas e protectoras para 
alcançar- embora falhos de ver­
dade- os documentos necessários. 
Tudo estava finalmente bem reco­
mendado e encaminhado. faltava-lhe 
apenas provar que residia numa casa 
modesta- onde nunca havia morado 
- e com êsse documento atestar o 
seu estado de pobreza. Mas o fun­
cionário respectivo, avisado a tempo 
por pessoa de consciência, negou-se 
terminantemente a colaborar na ca­
bala, e desta forma se rompeu a teia 
tão habilidosamente urdida e pa­
trocinada. 

Como êste quantos casos se não 
terão dado! Até me afirmam ser in­
teressante assistir à apresentação das 
pessoas de família que nos dias 
aprazados visitam nos asilos os me­
nores ali admitidos. 

Oxalá que, se de facto S. Ex.a o 
Sr. Ministro do Interior se empenha 
em instituir nova forma de admissão 
das crianças pobres nos internatos, 
o faça de maneira a impedir rigoro­
samente tais abusos, porque cada 
uma destas mistificações criminosas 
equivale a um roubo feito aos des­
graçados cuja miséria lhes dava in 
contestável direito ao benefício que 
outros conseguem indevidamente 
gosar. 

Assim o esperamos da inteligência 
e integridade do eminente homem 
de Estado. 

Alfredo Oameiro. 

~·--------------------------------------·, 

: Santos & Brandão · 
-----------------------------------------. . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 : ···-------------------------··· 

- - Dlreotor tícnloe - JOSt I'EDIIO AL VE, FumaceNtlco (l~imloe - -

C O N S U LTA S M ÉD I CAS p e l os E x ."'•• S rs. Drs. 
VlRGILIO PAULA - Todos os dias 4s 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Tertas-ltlra• 4s lO horas e stbados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 • ltlras 4s 9 b 

FRANCISCO SEIA - Qalatas.felras 4s lO boras 
---Servi ç o noc turno aos s àbado s ----

) •• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 



COMERCIO DA AJUDA 

::···- L- 1 _B_R __ E_ I _R_ O-,--L-. D-A-··:: :=··<Amândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

L ISBOA === 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Oéoeros a llmenticlos de primeira qualidade 
Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 
e Instalações electricas Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. . . LIOOl~ES E TABACOS . . . . . ·:. R . Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. ~9 .:· . . . . 

D R I 
firma José Vicente de Oliveira & C.a, 

e e a nce e prrsado anunciautedéste quinzenário. 
• • • Até aquela célebre barraca do 

==========--'---- tábuas pôdres e latas vfllhas, que ostá. 
' Os molho-amentos que se ostão rea- ali junto ao la vadouro do Rio Sêco, 
lizando nn. nossa fréguesia, que taro vai ao ar desta vez, e diga· se de pas­
abandonada tom sido, confi rmam a sagem, já não é sem tempo . 
ver!\cidado do ditado quo diz: «Sfl não Oxalá que o Estado, que também 
há bem que sompro ature, também aqui possui muitas propriedades no­
não há mal que sempre dme». jantas, siga o exemplo qut: lho indica 

Além dos que já temos enum<>rado, a Camara Municipal. 
v(\mos que a distribuição do flgu~ aos A Companhia dos Telefones instalou 
domicílios, uma das nossas ma1ores nv L argo da Bõa Hora, uma bonita 
aspirações, é um facto ~m. brove. A cabine tdefonica, como taotns outras 
caoalisação da C:ompanh1a Já chegou, l que estão espalh11das pela cidn.de. 
coroo dissemos, ao cimo da Cal~ada E agora para embelezar aquelo lo­
do Gaivão, e a água não deve tardar. cal, era conveniente que se ajardinasse 

J
. - f d "e e o L argo, como há muito os tá pro me­
a se estao azen ~ ('Scavaço s tido, e se mudasse o urinol pnta a 

desaterros, no t<>rreuo s1tnado ao norte R d Q . b ft · -
d R d A teonas >ara a Pdifica- ua os . uartel~, em sn s 1 UIÇao 

a ua as Çl . • I . daquela co1sa que la está, e se tornasse 
ção dum novo ba1rro de casas econo- t t • bl. d · d d"fi . pa en e ao pu 1co, epo1" e mo 1 -
mteas. cadas, as retretes existentes no edificio 

A Camara ~[ unicipal mandou re-

rGARAGE 
bocar e caiar os muros das seguintes 
r uas: Diogo Cão e Ali11nça Operária, 
qne são sua perten~n, e vai fazer o 
mesmo aos mu ros da ponte do Cru­
zeiro, e aos pr<:! dios !yuo"' possu i nu 
R ua Augusto Gomos FMreira, ondo 
habitam OR Homoeiros ~{nnicipais o 
onde esteve u esquad ra pol icin l, repa­
r ac:ões estas que não se faz iam 1.á 
dez('nas de ano!!. 

- 'BO<A-HOR<A 
--- DE --­

AlfredO Pires 

Travessa de D. V asco, 9 
O puv imt•nto do Largo e H uas do 

R io Sêco, foi repuradn, não o~quccrn<lo 

1 
que o material oecossário foi cedido e 
conduzido para ali gratuitamente a 
expensas do Sr. F ernnndo António I 
doOlivei ra,proprietáriodaconceituada 1 '-. 

TBLBFONB B. 446 

Recolha de automoveis e 

camionetes 
_) 

da abegoaria municipal, que só são 
utilizadas por meia duzia de homens 
que oxercem as suas funções naquela 
repartição. 

Ali se podiam empregar como en­
carregados da limpeza uns velhotes, 
condenados a aposentarem-se com o 
insuficiente para viverem; era caso 
para se dizer que duma cajadada se 
tinha morto mais dum coelho. 

E depois, acabar coro aquela estru­
meira qne está ali ao lado da escola 
primária, na Rua Nova do Calhariz; 
substituir o tapume que a encobre, por 
qualquer coisa mais decente; fazer a 
cobertura do cano de esgOto do Rio 

êco até á Sacôta, que não indo além 
de 500 metros, não pode custar muito 
dinheiro, E' é duma grande utilidade e 
embelezamento local, e umas outras 
coisas mais, que boje não mencionamos 
para não nos tornar-mos aborrecido. 

f RESINA. 

O CIVILISADOR 
A Terra desde há multo errava pelo espaço 
levando á superHcie as plan tas e animais. 
A Natureza havia, an'dando passo a passo, 
oferecido ao mundo encantos virginais. 

Ainda nllo havia as construções do aço, 
nem caminhos de ferro ou barcos colossais: 
Havia simplesmente a Pa1, o eterno laço 
que unia estreitamente os s er's irracionais. 

O Homem aparece e os animais, vencidos, 
retiram tlistemente aos bosques escondidos 
ou foram emigrando a outras regiõel'. 

E onde outróra havia harmonioso encanto 
o mondo transformou-se em fome, em d6r, e.m pranto, 
quebrado, muila vez, p'to troar dos .:anhões. 

Ajuda- 1934. Rafael de Bulhão Pa to 

AGENCIA MIGUEIS Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERAIS B TR ASLADAÇÕES 

C alç ada d a Boa H o r a. 216 - L I S B O A 
T BLBF ONE BBLBM 367 

CERAl\IIICA DE ARCOLENA 
- -- D E ---

J. A. JORG E P J N T O 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças ar tisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de m a teriais de construção 

--- -- T EL EFONE SELEM 154 ------

Rua das Casas d e Trabalho~ 109 

Chelelros~ Carvalhal~ etc. 

MARCA • M OS• E IRO OE MAFRA 

v ende m -se nos e sfa b e l ecirnentos d os 

R E .S I NAS 
Rua do Cr uzeiro, 101 a 117 
R. da Juoqueira ,293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Ca lçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 

Largo 20 de Abril \Calvário) , 1 

) 
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.:· Se quer ela fa~ter a s vossas compras em bõas condições, Ide fll~t.>lu aos ettllbclec lmentoa de 

IFRANO I S O O J) ART E RESJNA 
R. ~~ &rtzelro 101 a 117, Tele!. Sele• 551, c• Calçada da Ajda, 31& a 216, Ttltf. Btlel 553 (ullta Mercearia Mal~rl111s) 

I 
que ai encontrareis um bom s ortido de g~neros a llmentidos de primeira qu 11lldade, c m uitos c utroa artigos 

por preços modleos : c a máxima aerle:ladc comer cia l. 

•• Ao meus alltalo de u rlosl1tde lutl 11111 thlta tqulu ulabtlecl•t•tes, para ros etllle.ndts da urdsd', qu o 111 proprletl•lo &lrdtu •• 
.·~ ··. 

o MAIS NEOESSARIO 
Depois do ou,•irmos u opiniões dum Hun da 13ica, nos rcrrenn. elo 1·:-todo. , mais populosa•, b<•m ou•r1•ct• o nll'rc"lo 

comerciante do morccarin c dum in · 1 Ali poderill ser instal3•1o. con•lignll· tJn(l h:\ tnntv• :mo, de~Pjn. 
dustrial do padaria sõbrl' a prctcnsl\ mente. De resto. há nm" n!'cc~sida1le -c. E 'I"" mni~ 'ê v no<~o ftroi~o 
dispnridade do preços dos IITtigos do absoluta de rápidnmento so t•ncnrnr o s~r nt•cusário pnrn emh,·IP,nr n Ajurla? 
comércio, .entro a n_osM fréguosin e .o - Olh~. go~tava im·n~o do ,.er 
rosto da.ctdado, o amd11 do que é mms ajardicn,Jor os t<'rr••nos qno rodeinm 
nPc~>ssá:•o fnzor-sc p:~ra quo n nossa n igr .. jn ''" ~lt•mória o o $ltio dos Pi· 
f~ég~esm se elevo 11? grau ". q.uc tom nhNro~. Acr~dit<' IJ11C s••ntiria poo· tnl 
d1rc•to, fomos ou~1r a opuull.o do motivo ~:ranrlo• ~ati,f.o~nv. Do r~·sto, 
~osso prez:~d.o nm1go o II011~CIIl0t<', julgo qui' ~<'ria fácil rt•nliznr 1111 me· 
::;r. José Jacmto Caetano, log.~ta do lhornme11to. l•:sto11 e rio fi'"' os se· 
fazo,>ndns o q11o há u10 bom pnr do nhores nbr:u;um ll•lll 1111'11 ah•i1 ro. 
n~os está ostnbelecido na Culçnda dn _ Absol11 rnm .111 ... Tnd 1 qu~ SI.' fa~;n 
AJuda. AI o fomos oncont~~r, rccc>· no sontitlo do~ en•belclar n Ajmla o 
bendo-nos com aqu~la nm~bohdad<' de proporcionar 110~ SPUS hnbitunt<>< 0 
fompre. Ao pr~gu~tnrmo~·lhc. o quo mnior bf'm·estar. t;•m 11 110~,11 1111 ro· 
pensa ~lo no:~so qUtnzonárto, d~t-~o•: ,,11~ilo, como niio podi:l ;lci~or tlc -.'r. 

- T"·ornm ~o f11cto um~ fol•z •doa A~radn·nos imt•nso, re~istnr us MIIIIK 
no lançarem o tntor~sonnh>.J.ornnl. quo pnln,•rns, ncnrinhnr os ~~·11s nlvitr,•s, 
reconhe~~ ser do grando' 11to~ulado t>nra por s11bcrmos a ~im1>11tin qur nntr\l por 
a frégucs1a. Todos os hnb•tnntcs. lho (!st• cnntinho dt' J,isboa, jámais não 
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Tabacaria 

Perfu1aria 

livrar:a 

Arflgosao•ms 

ESPELHO DA VIDA 
VI I porque se n•1im não fôsSd serin dis· almO<'da, mercadoria sem ,·alor, na 

Fôra ,.,·isado que no mês M'gninte p•·~sndo. A ompr··~a acusn,·a J>rejui>:os 1 barrei ra dn oferta o dn pr~nra! 
sofreria uma r«ln~;ilo no vo•ncimonto, o ttoha qut• ro•lu7.1T os encargo~. 

1
, A espOsa quo Glo adorn\'a em cxtaso, 

no caso quo deso•jassc- continuar no> As recoitas <IPminuiam ll t :1h·ez que para quom não bavia s€'grcdos n ocul 
ser viço dn rmproza! tÍ\'I.'s.sem (JU~ encerrar a~ ofic'nas. t~r, não conseguira. desvendnr o mo-

A comunicação tam in<'sp~rada rf'· llnvm oferccomcnto~ de posso.1l em hvo daquela reponunn mll(boça que 
cebt'ra-a como 0111 duche do :\gun fritl melhoro~ con~liç~es, \!te. se U\'Oium.ava dia a dia ... Mnnli~ha-so 
sObre o corpo. Um clf'Sf'iJlt'lro intimo O. sou prm101ro pous:1monto. fõrn num mut•sm.'> con~rnng~dor, mm~1~0 
aracnra·o furtementr . Acham ~emo· rengtr, jl<HS ropugmn·:~.Jho acetllll' n por doença 10cógolta quo produzma 
lhanto propost.1 inconcohlvell vt•xntórin domiouiçi\o .ao .v:tor. dos sons efeitos n~aléficos. . . . . 

Duranto muitos nnos tinl111 di~pon· ~eus bra~os e dn sua rut~hgcncta ... Du rante o Janta r, abso t· vulo na lot· 
<l ido o m<•lho r dn sua Clnorgin, r,• i to ~[as .unto n vi~ão do d.ose~nprêgo, a l~rra do Jornul, não p•·ofcr·in palantl ... 
do fraquezas fôrçns, us,lduo, cumpri· fau~ ll•a sem pilo, a nllsérta no la t·, :So o mto•·rogava, um oncolhc1· de 
dor do' seu• d<!vero:l, zelo1.0 <las suns ros•gn:IV<l·so, nca lontundo 11 <'spora:.t ~a ombros era n r esposta . . . Quando 
a ptiolões e cs fo r~undu·•o u mo•· pnrto duma nova coloca~ào onde r econho· so IPvantava passeinvn pelo co•·rodor, 
das veztl• po1· nxcctltlr·s«' f'm truhalhos, r~sst•m o vnlori?.assem os seus snr vi~os cabisbaixo, coocontrado om cogitn~ões 
:;ran)!~:tndo a simpatiA dos superior~~. Colh"ra informnçõus entre pessoas ind.,cil'r~vois, monologando; outras 

e~tào decerto bastllntO r<>conhcc•dos, sendo dnqui natural, como supOmo8. 
,·,sto qu_o al~uos melboranwntos se lho _ De fncto, n.~o nti~Ci n••sta fn\· ;;;;;;,iiiiiiii:iiÍ~~~ 
devem Já. } u~o .votos, pnrn 9uo tod~~ gucsia, mu hã ba~t3Dtes anos qu~ 

Dedic.Hio eu1 t•xt •·,•mo 11 ~ua p•·o· nmig:• '• s .. licit~ra recom •ndações 'lO vetes fix~''a um olhar pors.crutador 
fissão não eonc~b in que em rccom· d(l~l'jo art!PntC' d<' so nrrumH, -nas nos mó,•-.s e! e.stncnva-so d~lronte .do 
peo- a du seu sacrifício lho c··rc~~ssem tudo inf1·ullforo, o os dias dl!Cur riam retrato ~u~ l1lbmho ~JUC hovon morndo 
os hoaor:\rios, mai• claramentf', lho Slllll umu porta que ~o abrisse, som -as lagrtmas cor rtam-lho pelns fn· 
apontass.•m n p?rla da •un, o tlagt'lo um:~ nesga do sol qu<' "i~sse aqucc(I.Jo, ctJs .. . Um fruto do sou amor, o cn· 
do dPsemprê:;::o! nnim:í ·lo no r~ccio do futuro son:brio lovo ~a sua alma. . . 

:Kão! Diligcnciari:~ fnzer ou\ ir 11 quo se avit.iohavn eruciaote no s1•u Inumameotosofnase~ um que1xumc 

squc!es quo r estdem n~$!3 hnda fr~·· squi vi\'O e portanto, quero·lhtl bns· 
gucs•a, so unam no s~n.udo de a en· Jos~ Jacinto Caet•no tnntc. Os hl\bitant<'s, (: boi\ gcoto; or· 

su!l. voz, n rado dt> ~eu dt•seontenta· cspl rito. st!m .um desabafo oxlortor.:. Só êle 
mrntv, os anos de trabalho, som UlU1l Um:~tri~tczn profuntlnmortifica,·;o-n. dcseJilV.~. manter 11 s~beranm dn dOr, 
falt~, o exemplsr comportnnwnto e .\diviubt\I'R·<ll no suu 3spceto, a'ltPs a oscra,·~d~o <~a ngoma amargurnndo· grand<7cr, cnda vez ma••· . . dcira 0 trabalhadora. 

- D•ga·nos agor#, meu am•go: ~~~·unto. ~:lo se .podo porder tempo. _Assim (•, foti 7mcnto. Oign·nos 
Qual o ponto q~o encootrn melhor, f .. ''''"lmllnO obngar as donas de cas.' 

1 

por ftiVOr: Tem notado que os pre~:os 
atcnrferi,m·no c•riiiW«'ntl.'. . . tum expaosii'O, quslquer coisa de lho a e.x•stencta. 

Ilusão ~nga!l:tdora I... A"rave! ~nnca pensara que haveria dt I Son••n que de.spod:~ç~vn o coração 
t>ara ser constrmdo o mt•rcado? 1\ •rem longo a113$IOCOr·se do quo ca· 

- Acbo que o melhor local, 6 a rocem. i\ nos•:~ fréguesia, umn da• (Conclllt na pdgina 7) 
A resoloçlio tomada obe.lccer,l 11 cbog,tr o dia que o considaa~som u:n da sua compaobotra dedtcadn, Cll\'nndo 

muita cousideração em que o tinh11m, inútil, cvlocaodo o seu trabalho cm (Conclue na pdgina 11 

A RTUR pr«ura\'3 entre o-, •~t•h arui;:t>1 C"Orth•"rar aiKO I \'3"n ao corpo em d1~senhos d4" eorrottO$ coutt>rnu. t-:al!\\'3 
da ,·itfa de .)Jamt.~ln .\pur.u3. fJ"" t'ln vivt:\ eo1n t!••cantatlor:t 
certo luxo muni\ 1>en1lq qn·· hn.lutav" uo ~:,toril. A C3r te decorria :lmrn3.. O ~~~;ol fai~t:·wa O'Cplcrulic1o. 

Vi\·ia com wnr\ <·r··3•h\, q·w ~tnlti • ••npr,: a 3"'~mpa.· Apcu:eia refrescar o• pulmüts, tomar a li ri':'\ pt·lo m:ar 
nha'·* n:u tarde. da tm fura, f"mhaln·IO nas 
praia. Oiz:iam·na vinv:a M A N u E L A oud3'4 de m~w•inho .•• 
-se bem tane outro. 3 ~ Artur tin1tt\ 30 .eu cJi ... 
opinassem •livort'it'di\ c1•• pQr um flNJueno l,nr<'O tiO 
um oficial do exército Conto moder nls ta , por AFONSO C. AÇO rt>er.:io qu• lhe fUra re· 
braziltiro. F.ra v!t\JRfl:l ( C onttnuodo do n\lmero antel'lor) dido por um nrnigo.Corno 
e culta. Artur m:ua nllo a ttudu cwuwa do calmB-
apurou -o tamhóm outrOi e.j;(~r(O& nl\o fet. pura o aabor. rin, dari:..m um p_cqueno P='"twio, !\ rC'mos, &ocn nrnstar 
lntertá~&Vft·O apcnn.1 J.Cia c:a•nJ.r:adagcm ljun euLro Nc•.s 1nuho ela prato. Du eutr.&tln. "IB tivt\Tn um rt'rlo r..•cnio 
.e havia c•tabulocitlo o qutl bcloa ulOIIlOuLO• lho hn\'i :un rlo 1nar. o. ligt.•iroll lh'~lo. protluzitiUI'i Jh'ln frat"n orulu· 
propurcionado. lr.('~o lu\·:w:lm-ntL ,, ~g:-.rr&r·•O :to.a l=atto,. tiA f't'flutmn c•ul· 

) lanut lí\ srlora,·a 01 banho• do mar tJUO tumfl\13 harcn('~o. l)l·poit·, :toi poucos, babicunra·n• '' roccbi" j~â 
quá,i toclo.a 01 dia•. Artur JII"'JUI~rn-'e t.•nainar-lhu ntll!\· ('O,n gun1let• rh•tula.: ~ goiu~·la .. -,uo Artur propoaata· 
ção, :lO flttt'l ela du bom gr.,~;~lo 3f"Nh•u '' t'lll tuja apn•ruli- cl3mout~ i.npr;mik :ao l~'tiU«'nO harto. 
Y.2g~rn r~tia ('1\'ident•·" JUO,:rttoMh. ToulKr3m um J\()IIC(~ à &err.t ... ~ ,\rtur tontinuon r ... 

t:PJ3 c:u'<ft lta\·iawn at:thn,tu n henl10 tOIIt:ulo Nn t·o· cnau,Ju tauâ,i clttf;':&tfo :ao ponco ondo a. ond•a ia1n morrer 
mum. ~fautu•ls t•m·Ng;lr--. 1111\ gtiC.'iO'IIO J•iJaml ele l'o4'~to. tfr t'U('óutro à !\r'i•i! •• rnontamcute. Jo:nlrttinfullm AuÍmtl+)Q 
hranea enj~'"" J•rt~":\' larg~, ti lhuuantc• ,,. lh~ 31nof,ta- tom·en.•('lo ,. tlo dc•lirie».s.rncuto ucl:. io'n C':uhehido" 

que ulo r••p2irar:un f(Ut' j' tir:wam lo~t,:e. o• rninlrNCI 
t•ltg:tutf·• da• vh·truf:. .. tio .)louhh t-:.corH t lht• flrs,•ato 

•: : ptla •lirt'Íl3 3'$ lfC"ÍI' doir:a•ta., tiA praia du Cl~3i~. , 
Favorita Ajudense TamWon n~o •tn·i• ; .. u de conlralcn•roo. ~lonucl3 

tinha th· ... cjo de snhir :w timo dWi n;rhedut (JUO fonn:trn 
o bdv roen~ d:l baía .\prOV("iUriarn 3 OJM.lrlunich Ir•, 
canto mais qttt• :. urde ulo la a 1nait du meio ••• 

'>" 
= J. J. C AETANO = 

A.r1t gos &scotore• - ~1otcr·lol cleCfr·ICO 
OfllANOC:S I'ICHINCHAS- OS l'lltiÇOS WAtt I .Atl OI 00 MllllCAOO 

167. Cal ç ada ela AJuda, 169 
TELEFONE SELIM 4511 

. ·-------------------------

.\matTaram o ~~lnrno lJarco • nrgvfa ela e.~oca•lt. •te 
pe.lr.a ''enfe c limo"-<l juuto à u .. cratla tjll•' 111:'~0 ~ cichl· 
dela. Subir:un. t'irautn Nnbobi•lo• n3 coutcmJtlaçlu •lu 
magnitico plnor.ortlt\, junto' bal.;ustra•la • .,.J,r.-uctira ;a~ 
mar • .,\ .- ond., ... VH'lh~m m.-u.amt•uto c,hater·•P rm l•ai'Co 
tfP .t'llfOnCrO à$ r--~tr;h \"Cftlt.•nt·~ras fJUC 1''-\f"'(Í(.lnl lnlOII• 
cu:u.l!\3 C"3pricho .. 3mcuc.• 1"·13 (oluC.:.~•a • mna .1infa t•nt 

1

3rabucot reu•lilbados que 
do ~pum3. ~guirtam até 
6ntl•v3 abrupto sobre o m 

Eacavam •Vs. ;-\ poua" 
u.nnh3\'31n nquele par-, 
o \'a.rouil. S~o ralavam. 
M'm destino, U.lvcz. 

ar, o sol, o céu azul thtC· 
rtsca e graciosa. ~le (orto 
;s pensamentos vogavam 

Artur p::.a))ara u.n br tm volta do busto do Ma· 
nucla e tom o outro tomo11 mios que ola abandonou 
mauu.mcnto. 1\o contacto oela carne quente e pnlpi­
U\nto 8f'ntiu·.i0 invadido po ~iio extranba. 

P:\!t.IJ:Ir:lm tln'$ rnoment\) rtor, depois, nnm rep-.:ntc, 
,,,mou-lho O$ Puh!IOS1 fixou~ _,seus olbos bem fixos nos 
t.le ~lnnut'IOI, to,no ')UtH'('n•lo smitir-lhe o fõgo qoo os 
AnitOI\'{\ o di,~CJ, IHHttHidtun 

- ~hnuell\. t:scutu u lhe digo. Sabe bem o1ne 
nAo sOrno• <'~AoçM. ·remos a noção da nos:,a f"OO · 
dure, ••homot bern medir ,.,.»as rcsponsabilifl3•l•,s, 
ma.w nU,. nlo U!mo.s culpa tdestino nos ti\'esse colo. 
ca.•lo uo taminho um do t:u adoro a sitlCOrida le 
ati•nn ,)!:\ tu1lo- o a Manu tt\e bem que atê hoje não 
dt'iJ.ti rlo tou.,tgo i:!Cr leal • Amo-a. Sinto por si, 
uao 4Afluc·l~ Sth\ir ingt•uuo q r.l1 primeira ve~ se sente 
- • mu o aruGr quo um ho ~e ter por uma mulher 
QhO o pn•ntlo c dumiua Ch aer . .\las cu ouso pe11sar 
- n~u 1n'o dt"'rnÍnl:'l !- q lhe sou iudifereote. Eu 
<m.o ptu,.ar ftne a ~lanuela une. Por isso a queru ... 
(l'aero-a rninha. 1 •• • 

t;l-'. (r.:·mOnlt>, seguia· 
ltr1av~\ I<~ corn t> Lorn d:l'fUt.! 
o• a-.~rn >f J,. t•nergia. 'l\,1 
n(ll(l'' d" murulo ext~rior. · 
INJr f&UO lho r,r.ia cantar 
f14'0I'trava at_; oo.:~o ~úndtt 
u pt•ico arfar t~•ealt.l3nltt j 
uum nuarmnric>., qutbi lhe 

olhar, sogestionarl!l., em­
que lbe quebravn tôdos 

.,-.Jbe s ,·ista~ Perd~ra a 
~ invadida por om cor· 
f"idos aquela voz qne :l 

:oeu v r. Arlur sentia--lhe 
'.o .eu. E seg...,.bvn·fbe, 
~ a :..OCa ao ouvido: 

- Qucro-n minha ••. 
Corno ac uma mrçtt. o~t impeli•h•t.•, uuir:"'' u• l.lllio.:t 

nnrn be-ijo Jongo 0 :lrdnnlt•. Cout'unrlin~lo (J,oj. Jt.~JitO.& 11:\ 
vcrti&rr-rn sezhmlil qnf' lht'!t Bhrnt:nva os JH'Il'"~"''''IIW:i. 

Nit'itO dupcrtllr3.tn 1hlf)llt.'ln (•ur.wtnut~·uto por uma'\ 
ri:,ada:ot ju\•cui~ qno o.- tron'C••ram à r~·aiHI:l•lo cl.t i ''UÍ-bfl". 
Dois ou trt•t garowtcs gnlhor:h•nnl tl •tptcl e i•lil;u t{'IO 
tiles surprc~·ndorarn impr{Wi&tarrwuL•·· 

Pnrcec rnrn deapcrrnr •lo mt\tno t•rnhri~g.un,•uto. )1:.· 
nuola., voltando n ili, n ' JUH'ou oruto a tl,·i~:n:• arro$t3r 
R'}uOIA nrrouh;uncnto dnil tcntidot~. 

Esfriou·lho n OX))rt•i-.,:ilo. 'l'rn~mudou-.sr-lho o sem· 
blan1e. Os 11\bil)~t trt·nli.un·lho lc•v'l llltlrtW. I~ fui j,\ com 
gravidado quo uln •lif>"'~• JU\n~ttHhununto : 

--O Artur f~7. mal. . ~~u~ n:lo (• ü cnlpatlo! 
Compoz o ch3pt'u1 '·urm••lho, .te uha larg:-.. '\UO a rtl$ .. 

gnnr,Java na prnin 1IOi rif:ort~ i clu .,ol. C!\minl10u sileu('ÍO· 
s:unenw para o ronto Onllt• o JH'()Uf1110 hRr•·u Ualouçava 
nas águos d o Lrt\nsp:l~nt"in t~mcrnt.lina. 

~~mhnrcar:un. i'~le tornou c)!t rernu• rar.Nulo rumo ao 
Estoril. ~eg.tirom to,Ju o CtLmíuho 1wm trOf"Ar r.alavr:l. 
Saltaram em cerra. Artur. diguarn~ntt', clt•lictu amcuLe, 
sem preciosh.mo~: 

- n esculpe·me, )lanuela. 
El3 fixou o ><•m uedumo: 
-O senhor nilo 6 culpado. f;u 6 que não <I •via ter iüo. . . . 
~aquela manhl Artur lrab•lhavB dc<l>rC'<>"ul••d•· 

mente no bl\nco onflc .o tmpreg;a,· a. RctiuiuTt ;u cam­
painhas tlu Lt:lefonu. J ... ~·vantou •rmiti m:'lquinalnlCOh' o 

I 
:lu~nh:ulor c rbJ)()nclt:u elo rho(N: 

- Dac ui, Uan"n Jn,ular. 
-Eu t·ac·jav:. (<lia r como•r. Artur )lacC(lo, po4li:t·~n4' 

chamar, por ra-•or? 
-Sou cu ntt•:.~mo. ~:· v~~. \fanuclt\? 

-Sim, sou c.n. Pare('equc adi,•inhtt. Snhia quo era cu? 
-C'ouluwi-n itne,Jiaw.mcnte .. \ Mia \'Ot é inimit:\vel • • 
- E~tá de brine:u1cira, Arlnr. l S.;~bo para 'lU O lhe 

ct'lcfouci? Ub••jant sabur su ainda htd 7.:lngado comigo. 
-Não, )fauuel:t. não pcn~c nlbO. J·~u ~ que f•St:\\' a 

•levcra; ~cuuadi~Jo que voeú u estava. 
- :\à~l. B•:m ~;abe qn' sClnJlre fni sua amiJ,:a. Saho 'I 

1 lvjc atú "inha ptopor-lhe • •• 
- PropUr-rne. 
- . • um passeio ! 
- ) las diga o resto. Estou an('ioso por sahur .. • 
- Eu J>Oucos roais dias c•st3rui em Liohon. Uopois 

tal,•cz uunea mais mo v(.•ja. Sinto-Hlo só. E clotloig cu 
queria que não rica.$SC eorn w:â imprct~t!lo minha por lllO· 
civo •laqutla tarde de Cascais . . 

-Querida )fann~la, diga on110 a posso llróCur;lr . • 
- l·:u hoje vou ps.sstr o dia a c.asa tlumn au1iga. 

Devo ras.sar no meu 1'!:\rro, c~ren da<~ nove hora.(, un 
Hotuuda. Et-oper~·lllC junto á ~t:hua u d~pois pctlurcmo~ 
falar mais dbrtançados . • ,\gora nAo me pO'lSO d('rnorar 
tn:lis. Oc$culpe ter .ld- tlesligdr. AL~' lo~to! 

(Conclút no pr6ximo nítmtro) 

Nova 'Padaria Taboense 
-- oc 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
tsta ~Jalllari.a utAi J l t .. tt •• ,..alce 

JOIU Ytrt• U • • u n ..,;it• Ílfl ltaJcas 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

FarlnãCia~souza 1 11 
Calçada da Ajuda, 70 a LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Clinica geral 

Os lin·os que se referem a êstes 
assuntos mvstraro-nos estampas onde 
podemos apreciar vasos e outros 
obj<'ctos que foram de uso permanente 
e se encontram muito bem enfeitados 
com desenhos diversos. 

Nota - Os artigos que se vublicarnm 
sob o título supra citado são uma compilação 
resnmi.Hssima acêrca da evolução do homem 
primitivo. 

V I R.G I N I A DE SO USA 

Estes artigos são escritos cbm o fim de 
despertar a curiosidade do leitor para quando 
lhe vier cair nas mãos qualquer livro que 
trate dêste assunto o não rejeite, antes, pelo 
contrário, o leia com a devida atenção a fim 
de tomar conhecimento e apreciar o labor 
que tem sido necessário dispender através 
de séculos para couseguir tam elevada civi­
lização. 

Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta j armdcia, pode ser atestada por todos os médicos 1· 

I~ AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS :! 
- -- -__ .., - ------ ~ 

Ramiro Farinha. 

Moveis, Estofos ~ 

Através dos tempos e f>ecorações 
Nã o basta adquirir mobilin, 
é sempre preciso bom gost o 

A desr.ober ta dos metais lançou o 
homem no caminho maravilho:;;o que 
havia de o conduzir às civilizações 
florescentes que têm existido. 

A' medida que as condições dfl vida 
eram melhoradas, com a aquisição de 
otonsllios mais resistentes, com o aper­
feiçoamento dos objectos de maior uso 
e dos meios de transporte, por mar 
ou por terra, melhor condições t:eunia 
para ir até mais longe nas suas ne­
cessárias imigrações motivadas pela 
escassês de alimentos, intempéries, 
condições desfavoráveis dos terrenos 
ou pela acção prejudicial das mudanças 
do clima. 

As imigrações dt>spertaram, sem 
dúvida, algo do curiosidade no homem 
primitivo, obrigando-o a tomar con­
tacto coro as diversas espécies do 
flora e fauna e ao mesmo tempo pro­
porcionando-lhe encontros com famí­
lias da sua espécie. 

O homem isolado, nos vales ou nas 
encostas das montanhas, ante:;~ das 
longas imigrações, pensava decerto 
q ne o mundo se resumia ao restrito 
horizonte que a sua vista abrangia, 
j o lgcwa-se, por assim dizer, o único 
dn. sua espécie que existia na 'r erra. 
Mas durante as viagens verificou cousas 
importan tíssimas que o obrigaram ara­
ciocinar e coroo consequência nu menta· 
raro os seus poucos conhecimentos. 

Dos encontros com os seus seme­
lhantes, como prólogo, davam-so es­
caramuças que se liquidavam á pt>­
drada, ou com o emprêgo de compri­
das lanças, punhais e outros obj<'ctos 
que, com roais frequência teriam sido 
utilizados na caça, manifestando-se 
nestas atitud~s bélicas os instintos pu· 
ramente egoístas; e no epilogo, os 
mais fracos ou fugiam, retrocedendo 
caminho, o.JU eram dominados e subj u· 
gados pelos vencedores. 

Assim, dos encontros sucessivos fo­
ram aumentadas as tríbus, ampliaram­
-se os costumes, e as regras e leis 
pouco a pouco estabelMeraru-se. 

Evidentemente que após o contacto 

diavam tam a roiude, e até fraterni­ ESPECI AL I DADE DA CASA 

zavam efectuando-se então, as trocas Manuel Cordeiro 
e permutas dos alimentos e outros 
objectos de que lleC<'ssita.vam. 

1111111111 · 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Como consequência da fusão ou da 
fraternidade das tríbus adquiriam-se 
mais conht>ciroentos devido á familiari­
dade que se estabelecia e pela troca 
de impressões, muito embora estas se Rua de Belé m. 80 e 8 2 
efectuassem difícilroento e com rudeza, 
e o progresso deseuvolwu-se. 

TELEFONE SEL EM 237 

L ISBOA 
Nas horas de ócio, e já nesta etapa, 

o hom<>m salientou melhor a sua visão n SOGI n •~ D n "J U D n 
das cousas que ruais o impressionavam H H 11 H H l1 
através da pintu ra, do des<>nho e da 
escultura. 

--DE --

Não são raros os objectos encon· Fernandes & Nobre, l.da 
trados que datam de épocas atrasadas 
e nos mostram de nma maneira sur- FANQUEIRO RETROZEIRO E MODAS 
preendente, digna de admiração, os ' 
desenhos de animais e plantas nos Especialidade em tecidos de algodão 
chifres do veado, da rena e de outros SEMPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 

·animais e até mesu:.o o corpo dêsses 
animais esculpidos no marfim que 
guarnecia os punhos das espadas e 
outros objectos. Do mesmo modo têm 
'd d Esta casa, quando não possa vender qualquer 

SI Ot'ncontra os nas cavernas e noutros artigo mais barato, acompanhará sempre 
pontos ondo o homem se estabeleceu, I os preços de qualquer outra congénere. 
vestíg ios de uma arte que hoje bas-
tante se t.drnira : cerâmica. T. da Boa:Hora, 25-C- AJUDA 

Clínica Dentária de 'Belém 
Calçada da Ajuda, 46, I .0 -T elef. B. 671 

Consultas das 9 ás 12. e das 14 ás 2.1 h. 

Preços mais baratos que nas Policlínicas 
Extracções sem dôr desde • • . • 
Obturações desde . •. •• • . •• 
----------------------

5$00 ll Dentes em placas desde • •. • • 
11 15$00 1l Dentaduras completas desde • .• 

Concertos em placas feitos em 2 horas 

1&$00 
&50$00 

Corôas e placas em ouro a preços de laboratório de prótese 

TRABALHO GARANTIDO E PERFEITO 
permanente as tríl:ous já não se degh · , ~;;:;;;:;;;:;;;:;:=;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;:;;;;:;;;;;;;:;~!( 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

... ,, eata,eleclmento de MERCEARIA, • •aro ant11• da lrtiU81Ia da lJda 
onde prlmerre 11 vendera• e oentlnua• vende•~• 11 ' '"' Fábrica de cal a mato e todos os materllls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
33. Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA enoontrarelt tamb6m um bom tortldo de g6nerot alhllentlolot de primeira 

qualidade a pre911 , .. nvelt T~ONE BELEM 56 

Logo que om Angola foi coohE~cida 
a notícia da Alemanha ter declarado 
guerra á. França, ao mosmo tempo 
que investiu contra a Bélgica, o co­
mandante do pôsto alemão. sito em 
«Cure-Cure>>, apressou-se logo a ir 
pessoalmente informar do facto o co­
mandante do )Jôsto português de 
~cuangar., dizt>odo que Portugal se 
conservava neutral em presença da 
citada guerra, com o que se congra­
tulnva ex tremamente, pois o facto 
permitia a ambos continuarem a man­
ter as mesmas rcla~ões amistos~s. 

No decurso da com'l"rsa, em que a 
autoridade Portug:têsa mandou servir 
ccrvPja e viuho espumoso, como era 
naturalissimo, foi abordada 1\ bipote:;o 
de Portugal entrar na contenda, e 
aqueles dois militares, estl4hel~ceram 
o seguinte pücto : 

«Sú Portugal viessu n•loptar uma 
atitude de beligerancia contra a Ale­
lllllHha, aquele que prim~iro tivesse 
conhecimento do facto, avisaria o 
outro im~d1atamonte e, só passado 24 
hor·as, depois de ambos terem disso 
inwiro conhecimento, se interrompe­
riam as rolaçõos amigaveis que até 
enrão tinham mantido. 

Pvucos dias antes de 31 dl' Outubro 
do 1914, o comandante do pOsto por­
tuguês, o tenente Joaquia • .FE'rreira 
Durão, romrçou :1. rcceher informac:-õos 
de qtH' ao pOsto lllrmão de <<ÜUrd­
Cure» ostava chegando muito arma­
mento, como espingardas e algumas 
metralhadoras e que ali se notava 
uma azafama enorme. 

O tenente Ferreira Durão, oficial 
valente e aguerrido, de um carácter 
digno e honrado, aliado a uma lealdado 
extrema. não deu aos factos a impor­
tancia devida pelo que. não consentiu 
que o seu sargento adoptasse as me­
didas preventivas que eradeaconselba1·. 

õle foi, daudo-so ao trabalho de ler a NO ESPELHO DA VIDA 
narrativa de um cabo que, milagrosa-
mente, conseguiu escapar ao cruel Continuado da pitina s 
massacro levado a efeito pelas fõrças a sna infelicidade, mas ocultava a tor­
alemãs, narrativa quo «Ecos do Minho» tura que o afligia, para que ola não 
publicou e que o major António F e r- partilhasse do seu sofrimento ... An­
naodes Varão tmnscrE\veu no seu tevia que no dia em que desalojasse 
livro «<nvestidas Alemãs ao Sul de de si êsse tremendo fardo sncumbiria, 
Angola» que, com a devída vénia, ar- seria um alívio eterno! 
quivaremos nas colu nas do nosso mo- . . . . . . . . . . . . . . . . . 
desto quinzenário. O fim do mês, o sobressalto cons-

Agostinho Ant6nio. tanto da sua vida chegara! A' hora 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111. do pagamento um tremor convulsivo 
0 maiS necessário o ar.ometE>ra. . . As mãos escaldaram-

continuado da p~tlna • lhe ao tocar no en volucro que continha 
dos vários artigos são mais elevados o v~ncimento reduzido .. . Aceitara-o 
aqui do que nas outras fréguesias? s~1u pronunciar uma palavra, sequer! 

-- Nll.o senhor. Eles s1Lo iguais em Sentira-se mal. .. Faltava-lhe o ar ... 
toda a parte. Não fazem diferença, creia. ·Dirigira-se rápidamente para casa, e 

E par a. terminar, fizemos esta última ao ponotra r no lar que tanto amara, 
pregunta ao no!ISO entrevistado: onde vivera feliz e tranquilo , ia tt·nns-

- Acêrca do abastecimento de água, tornado... Num olhar suplicante, 
0 IJne pensa? olhar de despedida estenrlera o enve-

- · Que aguardemos com serenidade lope à. soa companheira querida ... 
a P.xocnçlto dos grandes projectos, - ~is· • · o segredo· . . a reco~-
porq o e confio plMamente, que desta pensa ... de · tanto . .. labor!? ... 
vez, vamos ter água em abundância. A vista turvara-se-lhe, o rOsto con-

E com um aperto de mão, deixAmos vulsionara-se-lhe e as púpilas con-
o no:sso velho amigo entregue ao seu tra~ram-se-lhe dando a conhecer o de­
labor dE~ todos os dias e apr··ssám·)· lírio de que fOra_acometido ... E C{liu, 
nos a rabiscar a entrevista relâmpago. como que fnlmrnado, nos braços da 

No próximo número, continuaremos esposa, em complf'tO letargo ! · .. 
a abordar o assunto. I Carlos Inúbia. 

ff.l I~ , • • • 42, Calç. d'dAjud~ 11 

f armacta ftguetredo T••••· o-:7sõ.L•s•~1n 
Produtos E11peclalisados: 

NUTRINOL 
Tónico reconstituinte 

FOSFOCALCININ A 
Eficaz na anemia 

NAZOLEINA 
Desinfecção do nariz 

BALSAMO ANALOBSICO 
Contara o reumatismo 

Injeção Antl-blenorragic.:a 
Contra as purgacões 

Xaro,e de Tlocol compost. 
Soberano nas bronquites 

CONSULTAS MÉDICAS 
Pelos Ex m I Senhores: 

Dr. B arbieri Cardoso 
Cllnica geral Todos os dias ás 12 horas 

Dr. Francisco SeJa 
Nariz, Ouvidos e Garganta Sábados áf. 11,30 h· 

Dr. Pinto da Rocha 
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Todos os dias ás 14 horas 
Dr. Sçhiapa Monteiro 

Doenç das Senhoras-Partos-Todos os dias ás 18 h 

Serviço nocturno ás Sextas· feiras 

E' que Ferrrit·a Durão r~gulava por 
si o carácter e o procedimento do seu 
visinho alt"mão, não o julgando capaz 
de trai' as condições fimadas 00 pacto A•l•m·" """"de A"•"•ÇÕO< ;; ::;:\: Carlos Augusto Careirra de figueiredo I 
que ambos haviam jurado respeitar. I e da Carris de ferro de Lisboa :: FARMACEUTICO INSCRITO NA o. G. s. N.o 234 

O resultado vai o leitor saber qual ===I I,==:J 

ABEL DI N IZ O' ABREU, L.oA 

Hill PA DARI A 
1119 Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Varbena. 14 e 16 
TBLEFONB BBLBM 520 

Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
~ Géneros allmentlclos de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

C. da Ajuda, 184 a 186-A •liSBOA • R. da Torre, 6 a 10 
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Salão PORTUGAL Cinema PfiLRTINO 
T. da Memória - Ajuda- Telef. B. 124 R. Fifinto Elfsio - Telef. B. 99 

Dias 19 e 20 : CARNE, maravilhosa super­
produção com Wallace Beery, A DAMA MIS­
TERIOSA, com Greta Garbo, e OLHA O P A­
pÃO, com a Pandilha. 

Dia 20 : .Matinée com o mesmo programa. 

Dias 21 e 22: Os magnificos filmes O CON­
DENADO e ESPIÕES. 

Dias 23 e 24: O MUNDO É .MEU, grandiosa 
super-produção com Harry Piei, superior a 
"0 Homem Invisível". 

Dia 25 : CLEOPATRA, com Claudette Col­
bert, e UMA HORA CONTIGO, com Chevalier. 

Dias 30 e 31: UMA NOITE DE AMOR e 
A CASTELÃ DO LIBANO. · 

Dias 2 e 3 : D. JOÃO, com Douglas Fair­
banks, e outros excelentes filmes. 

Dias 19 a 21 : Os sensàcionais super-filmes 
LIÇÃO DE AMOR, com .Maurice Chevalier, 
e ADEUS ÁS ARMAS. 

Dia 20: .Matinée com o mesmo programa. 

Dia 13 : O. éONDE DE MONTE CRISTO. 

Dia 25 : CLEOPATRA, com Claudette Col-
bert, e outros excelentes filmes. 

Dias 30 e 31 : OS DRAGÕES DA .MORTE, 
com Frederic March, e TU SERÁS DUQUEZA. 

Dias 2 e 3: Os excelentes filmes UMA 
NOITE DE AMOR e~ Oj PREÇO DUMA VIDA. 

Dia 4: A CANÇÃO DUMA NOITE, maravi­
lhosa super-produção com Jan Kiepura. 

Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 
de grande pureza e niti~ez de som 

MISÉRIAS SOGIJIIS 
Um tresloucado ca rteiro , há muitos 

anos residP-nte nesta fréguesia, disparou 
há dias uns tiros sõbre sua mulher , 
uma pobre leiteira que vía mos por aí, 
todos os dias correndo, mesmo em 
adian tado estado de gravidez, no de­
sempenho da s ua missão, e no intuito 
de amealhar algum peculiosito. 

Esse trist e acto, que só se podo 
atribuir a um grande desarranj o men­
tal, e que por i~so so devia ocultar 
tanto quanto possível, era cantado, em 
versos de pé quebrado, poucos dias 
depois, em plena via pública, e até 
j unto da residência dos infelizes filh i­
nhos daquele casal, que j á têm idade 
rle conhecer as misérias ela vida , pelos 
cegos pedi nt es que, por vergonha 
nossa, vegetam aí pelas r uas da ci­
dade, capital dum país que se diz ci­
vilizado, estendendo a mão á caridade 
pública . . 

E sses ve rsos, irn'pressos. era m arre· 
batados pelo põvo inculto, que os 
comprava, para satisfazer o seu desejo 
do descobrir escandalos socia i!' . 

L amentamos o incidente, e pedimos 
ás autoridades o favôr de evitar casos 
semelhantes, 

F. R. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

JO Ã O . MENDE~ 
Vinhos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qnalldades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEJA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALV ES DA SILVA, Farmaceotlco pela Escola de Llsb&a 

2.5~ Rua dos Quarteis. 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os m edicamentos injectaveis 
Serviço de pensos esterelisados para OPBRAÇÕBS B PAR.TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol «Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas - J\1edicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Ant inevralgina, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesico «Silva» - Em· 
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

CaleJo «Lasil, , empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «P eitoral de Cereja, , de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulnisina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Frutos Las ii - Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS JYIÉDIGAS DIARU\5 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. joão Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. j ulio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin · 

tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena - l • .s terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. : 

i\vi:.-se receilnari o de todas as Associações 
SERVI ÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

ESJWCialidadcs nacionais c cstrangcin1s 
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